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1 — Objetivos de Aprendizagem  

Os Laboratórios de Escultura I visam fornecer uma formação teórico-prática ordenada e 

sistematizada, proporcionando um conjunto de instrumentos operacionais e competências 

que possibilitem aprofundar as metodologias e fundamentos tecnológicos da criação artística 

no domínio da prática escultórica em toda a sua abrangência. Pretende-se o aprofundamento 

de competências ao nível dos fundamentos tecnológicos e dos materiais. 

Sendo esta disciplina acima de tudo prática é, no entanto, fundamental uma abordagem no 

plano teórico que possibilitará aos alunos um melhor entendimento tecnológico para a 

exploração a nível prático dos recursos disponíveis. 

 

 

2 — Conteúdos Programáticos  

Nos Laboratórios de Escultura I fomenta-se a investigação e o aprofundamento da linguagem 

plástica tridimensional bem como a compreensão sensível do condicionamento material, 

valorizando o desenvolvimento do estudo acima do domínio puramente técnico. Potencia-se 

o desenvolvimento de competências teórico-práticas para a materialização de projectos de 

escultura e propicia-se o desenvolvimento da expressão e discursos individualizados e 

autónomos. O aluno deverá desenvolver os conhecimentos gerais das propriedades 

específicas dos materiais no manuseamento directo sobre a matéria.  
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3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  

Em estreita articulação com Projecto de Escultura I, os alunos desenvolvem os seus 

trabalhos de escultura quer ao nível de esbocetos ou modelos tridimensionais, em materiais 

transitórios ou definitivos (escultura de pequeno/médio formato), quer ao nível da execução 

de maquete(s) em escala(s) e materiais diversos segundo metodologias próprias. 

A avaliação das competências adquiridas realiza-se de forma contínua, periódica e final. A 

avaliação será dominantemente contínua, valorizando-se a assiduidade do aluno e o 

desenvolvimento e execução dos projectos dentro do espaço dos Laboratórios. Os objectos 

de avaliação em todas as fases do seu desenvolvimento devem ser apresentados e 

discutidos, com os professores. 
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5 — Assistência aos alunos  

Através de marcação com antecedência de 7 dias úteis. 

Professora Auxiliar Luísa Perienes 

Terças-feiras das 14h às 17h Sala 1.15 

Email: luisaperienes@gmail.com 
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